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A pertence à família
Solanaceae e é conhecida popularmente como
fumeiro-bravo e cuvitinga. Ocorre na América
Central e na América do Sul. No Brasil, o seu habitat
vai de Minas Gerais, São Paulo até o Rio Grande do
Sul, ocorrendo com frequência nas formações
fluviais da Floresta Ombrófila Mista. Árvore de
pequeno porte, até 8 m de altura, possui folhas
simples, alternas, de consistência membranácea.
Espécie pioneira, heliófila, tradicionalmente utilizada
como planta medicinal, por suas propriedades
antifúngicas (CARVALHO, 2006).
Desde o ano de 2006, a monitora
a fenologia vegetativa e reprodutiva do fumeiro-
bravo. Estão sendo avaliadas dez árvores, em áreas
da Floresta Ombrófila Mista, nos municípios de
Colombo e Bocaiúva do Sul, no Estado do Paraná.
As avaliações estão sendo realizadas seguindo o
método de Fournier e Charpantier (1975), que
estima a intensidade (%) de cada fenofase por meio
de uma escala intervalar semiquantitativa de cinco
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Quadro 1. Fenologia do fumeiro-bravo. Floresta Ombrófila Mista. Estado do Paraná. Período: 2006/2008 (Latitude: 25 17' 30”;
Longitude: 49 13' 27”)
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Fonte: SIMEPAR. Dados de Precipitação e Temperatura
Fenologia Vegetativa
Fenologia Reprodutiva
A espécie apresenta duas brotações, sendo uma no
período da primavera e outra no final do verão e início
do outono, onde os níveis de pluviosidade são menores.
O desfolhamento ocorre no final do outono e em todo o
inverno (Quadro 1). A espécie possui folhas simples,
alternas, de consistência membranácea.
Os botões florais surgem no final do inverno e início da
primavera, nos meses de setembro e outubro. A
floração estende-se do mês de novembro até o mês de
março, período em que a pluviosidade é mais elevada. A
maturação e dispersão dos frutos ocorre nas estações







































































Verão Outono Inverno Primavera
Dias Longos Dias curtos Dias Longos
